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CONCEPÇÕES DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE SOBRE O ATENDIMENTO AOS USUÁRIOS COM 
TENTATIVA DE SUICÍDIO 
JULIANA DOS SANTOS COSTA ;;CHRISTINE WETZEL, EGLÊ KOHLRAUSCH 
Este estudo tem como objetivo conhecer as concepções dos agentes comunitários de saúde sobre o atendimento aos usuários com 
tentativa de suicídio. Trata-se de uma pesquisa qualitativa com delineamento exploratório-descritivo. Foi desenvolvido em duas 
unidades da Estratégia de Saúde da Família da região da Lomba do Pinheiro/Partenon de Porto Alegre, sendo entrevistados cinco 
agentes comunitários de saúde (ACS). Os dados foram coletados através de entrevista semi-estruturada. Os dados encontrados 
demonstram que os ACS dão importância ao diálogo e a constituição de vínculos no processo de trabalho com usuários com 
tentativa de suicídio. No que tange a visita domiciliar, surgiram questionamentos a respeito da interação entre o público e o 
privado. Os agentes percebem que uma das maiores dificuldades encontradas está presente na escassa articulação da rede em 
saúde mental. Os ACS dão importância ao trabalho em equipe e o mesmo vem ocorrendo, dentro de algumas limitações. Eles dão 
importância também à integração com outros serviços, como a Universidade. Os agentes demonstraram dificuldades em relação à 
insegurança técnica e questões subjetivas ao lidar com usuários com tentativa de suicídio. Essas questões foram apontadas como 
fator de sofrimento psíquico. Por fim, acredita-se na potencialidade desse encontro: saúde mental e saúde da família. 
Consideramos que atender os indivíduos com tentativa de suicídio, é de responsabilidade das equipes da ESF já que as mesmas 
são responsáveis por todos os usuários moradores de sua área adscrita. Sugere-se uma maior aproximação entre o CAPS e a ESF 
para prestar apoio técnico as equipes de referência. 
 
  




